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A esperança cristã, segundo as Escrituras. 
 
 

O cristão vive da promessa de Jesus. Realmente, não há como fugir da esperança, pois só há 
esperança onde não há visual. Só podemos ter esperança nas coisas que não se vêem. 
 
“Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, credes, também, em mim. Na casa de meu 
Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu não lhes teria dito. Pois vou preparar-vos um lugar. 
E quando eu for e vos preparar um lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que 
onde estou, estejais vós, também”.  Jesus, no Evangelho de João, 14. 1.a 3. 
 
Poucas horas antes de seu martírio, Jesus afirma aos seus discípulos que vai subir ao céu, vai 
preparar um lugar aos seus amigos, que somos nós também, pois tudo o que disse aos apóstolos 
vale para todos os cristãos. Não fosse assim, o Evangelho teria de ser lido como apenas um livro 
histórico. 
 
Por muitas vezes Jesus afirmou que voltará, assim como os anjos afirmaram aos discípulos de 
Jesus: 
 
“Varões galileus, por que estais a olhar para as alturas? Esse mesmo Jesus que dentre vós 
foi elevado aos Céus, voltará do modo como o viram subir”. Atos dos Apóstolos, 1.10. 
 
Portanto, de acordo com as promessas de Jesus no Evangelho de João, capítulo 14, o Messias 
preparou para cada um que merecer um lugar no reino de Deus cujos merecimentos estão bem 
delineados em Mateus, 25.31 a 44. Assim, conforme o próprio Jesus NINGUÉM subirá ao Céu 
antes do Dia da Volta dele, o Dia da Justiça final.  Nessa mesma promessa afirmou que haverá 
moradas para todos os que quiserem participar da Grande Vitória. 
 
 “Na casa de meu Pai há muitas moradas”. 
 
Naquele momento, Jesus sabia que seria entregue à injustiça do mundo para ser martirizado, e por 
esse suplício, ao que gosto de chamar de O Grande Sacrifício do Cordeiro de Deus, abriria o Céu 
a todos os que fizerem por merecer, ou seja, viver pelos preceitos na Palavra Escrita, pelo 
Evangelho, que também significa Boa Nova.  De acordo com os mistérios do Senhor, se Jesus não 
derramasse o seu sangue pela humanidade, NINGÚEM se salvaria na eternidade. 
 
A ESPERANÇA: 
 
“Não se perturbe o vosso coração...”.  (Não se desesperem por eu ter de abandoná-los nesse 
momento com a minha figura. Mantenham permanente esperança, porque o prêmio será inefável, 
não se pode descrevê-lo com palavras!).  
 
A FÉ MOVE A ESPERANÇA: 
 
“Credes em Deus, credes, também, em mim...”. 
 
Como disse o iluminado pastor Alessandro Bullón (ver pregações na capa do site 
www.segundoasescrituras.com), aqui Jesus se identifica como a grande autoridade no Céu, e é 
como se dissesse: 
 
“Se acreditais em Deus Pai, acreditais em mim, o Filho. Eu vos falo por Deus, também como 
Deus, por isso acreditem”. 
 
 
 A PROMESSA: 
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“Na casa de meu Pai há muitas morada.  Se assim não fora, eu não lhes teria dito...”. 
 
O cristão vive da promessa de Jesus. Realmente, não há como fugir da esperança, pois só há 
esperança onde não há visual. Só podemos ter esperança nas coisas que não se vêem, assim 
como o Evangelho nos revela: 
 
“...não se atentando nós, nas coisas que se vêem, mas nas que NÃO se vêem; porque as que se 
vêem são passageiras, e as que se não vêem são eternas”.  O Evangelho de Paulo, em II 
Coríntios, 4.18 
 
O Céu e a salvação nós não podemos ver; mas pela esperança, cremos, de todo o coração, que, 
conforme Jesus, lá no alto há um lugar para nós e para os nossos, pois Jesus, a Suprema 
Autoridade na Terra, falando em o Nome de Deus, nos garante isso, com todas as letras: 
 
 “Se assim não fora, eu não lhes teria dito...”. 
 
Portanto, é a esperança  pela fé que move o cristão! 
 
“...E quando eu for e vos preparar um lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para 
que onde estou, estejais vós, também”. 
 
Aqui Jesus nos revela o grande objetivo da esperança: Um lugar no Céu, pela  eternidade, 
prometido por ele quando voltar à Terra, no Dia da Grande Justiça, o Dia da Justiça de Deus que 
não encontramos nos homens.  Por isso mesmo, os cristãos não se desesperam por ocasião de 
qualquer tribulação, ao contrário do descrente que se desespera na tribulação, e alguns até se 
suicidam, com o cristão é bem diferente, pois ele tem esperança, acredita piamente na 
esperança. A Esperança traz certa alegria até nos momentos de infelicidade.  O justo de Deus vê 
bênçãos de Deus até na velhice. 
 
Em geral, as pessoas materialistas ⎯ pelo fato de darem mais importância à matéria que ao 
espírito ⎯ sofrem mais que as outras quando vêem o seu corpo matéria envelhecer, definhar, não 
obstante os permanentes cuidados para que, mesmo aparentemente, seja retardado o 
envelhecimento.  Mesmo com a prática intensa de exercícios físicos, de cuidados geriátricos e até 
das intervenções cirúrgicas, a velhice avança implacavelmente, sem tomar conhecimento de que 
aquele corpo seja de rico ou de pobre porque, progressivamente, vai sendo tomado pelas rugas,  
qual um alerta que está próximo o seu fim.   
 
Muitos desses vêem a velhice, e por conseqüência a morte, como uma detestável ceifadeira, que 
implacavelmente vai separá-los fisicamente do dinheiro, do conforto, do luxo e do patrimônio que 
conseguiram ajuntar, e de forma alguma se conformam com a certeza de que outros passarão a 
administrar à maneira deles os seus negócios,  o seu patrimônio e as conquistas que 
brilhantemente acumularam.  Em alguns casos, sentem ciúme até mesmo quando esses possam 
ser seus próprios filhos.  Na verdade, esses, embora não admitam, no fundo de seus corações 
existe um acentuado inconformismo com a perspectiva da morte.   
 
Porém, diferente ocorre com o sábio.  O sábio está acima de todas essas preocupações.  Ele 
compreende que a morte na verdade nem existe porque, se ele é, também,  um espírito criado por 
Deus, então, já está vivendo a sua eternidade. Por ora, seu espírito ocupa um corpo escolhido por 
Deus para que possa passar no teste terreno. Se o espírito é absolutamente mais importante do 
que a matéria, por conseguinte, vê o corpo como uma embalagem descartável.  
 
Teilhard Chardin definiu bem, essa embalagem do espírito: 
“Nós não somos seres humanos que têm uma experiência espiritual. Nós somos seres 
espirituais que têm uma experiência humana. Nós só temos que acreditar. E quanto 
mais a realidade parecer ameaçadora e difícil, mais firme e urgentemente nós temos 
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que acreditar. Marie Joseph Pierre Teilhard de Chardin, padre católico e brilhante escritor, 
teólogo, filósofo francês. 
 
Ou seja, nós somos mais espírito que matéria. Por isso é necessário cuidar muito mais do espírito 
que da matéria corpo. 
 
O verdadeiro sábio vê a vida no sentido da espiritualidade e tem consciência de que o seu espírito 
eterno,  no presente momento,  tão somente ocupa um corpo matéria perecível, como também 
sabe da necessidade de conservá-lo naturalmente, sem plásticas ou artifícios químicos, até 
quando o Senhor Deus Pai quiser.  Somente enquanto permanecer nesse corpo passageiro é que 
conseguirá obter merecimentos para ingressar no reino de Deus e, por isso, jamais renegará, nem 
se aborrecerá com as etapas físicas da vida que o seu corpo frágil terá de passar.    
 
O sábio não temerá a velhice, pois saberá que o seu rosto estará com rugas, todavia, o seu 
espírito, que nunca envelhece, estará intacto, sempre belo, resplandecente, com a luz de Deus 
refletindo sobre ele. Saberá que o tempo de vida física de seu corpo ocupada por sua alma eterna 
está mais para uma gota d’água como o oceano inteiro está para a eternidade. Por tudo isso, o 
sábio tem pressa e cuidado em aproveitar cada dia desse tempo brevíssimo, para obter 
merecimentos, praticando o real sentimento cristão, principalmente, quanto aos preceitos que 
dizem respeito à fé que leva a agir em virtude do seu semelhante (Mateus, 25.40).  
 
JESUS, A REALIDADE CONSISTENTE: 
 
“O povo, que jazia em trevas, viu a grande Luz, e aos que viviam na região da sombra da 
morte, resplandeceu-lhes a Luz”.  O Evangelho, a respeito de Jesus, a Luz do mundo, em Lucas, 
4.16. 
 
O cristão sabe que a vida no corpo, lapso fugaz, bem pode ser comparada a uma gota de água no 
oceano. Uma gota de água no oceano nada significa em termos de volume. Da mesma forma, o 
tempo do corpo nada significa em termos da eternidade de Deus, por isso, nunca se desespera 
nas tribulações, pois sabe que são passageiras, como sabe, também, que tal como o descrente, o 
cristão também passa por tribulações, mas com a diferença que passa pelas dificuldades da vida 
com esperança.  A esperança é Jesus!  É assim que canta uma canção: 
 
Não há esperança alguma 
Para o mundo onde Deus não está  
Não há esperança de amor e de paz  
Onde o ódio deixa marcas fatais  
Não há esperança de vida  
Naquele que não ama a Deus, 
Não há esperança de um mundo de paz 
Se o homem deixa Deus para trás. 
A esperança é Jesus  
Ele é o caminho 
A esperança é Jesus  
 
A esperança é Jesus 
Segurança de salvação  
A esperança é Jesus,  
Só há esperança e certeza 
Naquele que é vencedor  
Para o povo que não tem mais amor 
A esperança é Jesus 
Ele é o caminho  
Nossa luz entre espinhos; 
A esperança é Jesus  
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Onde o mundo pode achar solução,  
A esperança é Jesus 
 
Outra grande promessa: 
 
“Crê no Senhor Jesus, e serão salvos tu e tua família”.  Atos, 16.31. 
 
Se você viveu os preceitos de Jesus, pelo menos ao final de sua vida, mas de todo o seu 
coração, não se preocupe com aquele filho, com aquela filha, com sua esposa que ainda não 
se converteu, porque o Senhor é fiel e se cumpre todas as suas maldições, cumpre, também 
todas as suas promessas aos justos.  
 
Prometeu isso face a face com o homem, quando instituiu solenemente os Dez 
Mandamentos: 
 
“O Senhor falou conosco face a face, no monte, no meio do fogo”. Deuteronômio, 5.4. 
 
A seguir: 
 
“Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem de escultura, nem 
semelhança alguma do que há em cima, nos céus, nem embaixo, na terra, nem nas águas 
debaixo da Terra. Não as adorarás, nem lhes prestará culto; porque eu, o Senhor, teu Deus, 
sou o Deus Zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta 
geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me 
amam e guardam os meus Mandamentos”. Deuteronômio, 5.7 a 9. 
 
Portanto, guardar os Dez Mandamentos traz imensa bênção. No primeiro recado aos homens, 
no Sermão da Montanha, em Mateus, 5.17 e seguintes, Jesus legitimou, da forma mais 
consistente possível, esse recado de Deus, de modo completo, registrado em Deuteronômio, 
5 . 7 a 21, no qual está, também, inserido a guarda e a santificação do sábado: 
 
“Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas 
obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o 
Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, 
nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e 
tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e 
o santificou. 
 
Vede: Proponho-vos hoje  Bênção ou Maldição.  Bênção se obedecerdes aos mandamentos 
do Senhor. Maldição  se não obedecerdes aos mandamentos do Senhor vosso Deus...   O 
Senhor, em Deuteronômio,   11.26. 
 
 
Graça, paz, saúde e muita sabedoria, extensivo aos familiares.  

Waldecy A. Simões. 
netsimoes@terra.com.br
 
Rua Antonio Martins Costa, 451. 
São Paulo. 
CEP 05584-000 
Fone 11 - 3784.4843 
 
Está perfeitamente permitida a cópia, a reprodução e a publicação de todo o conteúdo desse 
arquivo, com também é livre a publicação na Internet e a impressão do mesmo. Portanto, o 
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presente arquivo é absolutamente livre para qualquer tipo de propagação desde que não se 
altere o conteúdo original.  
 
Quanto ao conteúdo original, no site www.segundoasescrituras.com existe uma cópia idêntica 
desse arquivo criada pelo sistema PDF do Acrobat Reader, que o torna inviolável, de cuja 
cópia também está disponível para livre download e para qualquer tipo de propagação. 
 
Agradeço, de coração, a todos, e estou completamente aberto a qualquer tipo de 
correspondência, das quais declaro, solenemente, que responderei a todas. 
 
 
 

http://www.segundoasescrituras.com/

